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AUGUST PASSOS
—ADVOGADO—

Residência no Inu

Dtga,'se a verdaàe na terra embora deaabem os cdo Director e Proprietário—Deol/acío Barreto Lima aCoata-ae o eaao oomo o eaao iol
o eão o eio e o boi è boi

ÁNNO--VHÍ faazil-~€eará"30/?aÂL, 25 de Março deiifll :* 513
umnn

PEQUENOS ANÚNCIOS Exposição do
4 vezes 23000 um anno 20%q00

lATERlAL DE CONSTRUO-
* \ Ç10—como sejam: tljollos,'
ma s, cal. ripas, caibros, portaes,«-ea pregos sem competência,
votide qualquer quantidade—João
Bruno de Albuquerque.

CENTENÁRIO
-c

A grande maioria de nossa po
pulação continua completamente in- e qualquer objectos dos mais com-

DR.LUIZ VIANNA-Eapesialista differente ao grande certamen comPÇ
I em'moleslia das creanças e que commemorando o primeiro se— i Quero pretender cumprir a sua

applicação de 914 e tartaro eme* culc da nossa independência poli-!obrigaÇa° de bom brasileiro, deve
tico Consultório—Rua Cel. José tica, vamos mostrar o grau do nos* procurar o sr. coronel- Henrique

acabementoQO intuito de facilitar alçar se a vida sacerdotal. Accres |po9SUira autographos muito honrosos,sua ácquisição ngtoa coosumídures. jcentou que a decadência das orde- alguns delles, enviados recentemente,
ALIMENTAÇÃO — Massas ah-inaOesê manifesta. Em 1921, pormentidas, biscoutos, bolachas, car-I exemplo, só se ordenou um presby-nes, peixes, banha, conserva, con< tero, e ieto mesmo por obra das]

feitaria, especiarias, codimento, vi- «Vocações Sacerdotaes» que ò uma
nho, licores, cerveja, doce, vinagre,! associação catholica, destinada a au-
oleo alimentício, e finalmente todojxiliar os moçob pobres, em 1922,

apenas trea moços serão ordenados,
quando no Brazil o calculo é de um

j padre para 14.000 habitantes.

Saboya—Acceita chamados para so progresso, nesse periodo de tem
o interior. po e tornar conhecidos todos os

^"R^aNOeTma^^ da nossa industria, po-
U dico, operador e especialis- deDd08 ao. ^esmo tempo fazer ac-
Ia em partos. Rua Senador Paula *ms[&° de ™™**03 Para, os ™8*

.mos,4em grande numero desconhe-

DR. 
ATUaLPA BARBOSA Li- _\_Qf. da mdU8tria moderna.

MA—Medico b operador— Uns por pessimismo injustificável,
Pratica todas as suas operações p0r ignoraocia outros, tôm sido com-
som dor e sem doroformio—Re--pietamente surdos aos appellos da
sidencia Camocim e aceita chà--: Commissão Municipal para a orga-
mados para toda a zona,-.  nização dos mostruarios deste Mu-

,R DELMIRO D'OLIVEIRÃ nieipio, o? quaes estão sendo orga-
¦medico e operador—ex- nisadoa quasi que exclusivamente

smes microscópicos de san-j á expensas do governo do muni*
... gue, escarros fozes, urinas, cipio.'.etc.—GRANJA—CEARA'. Muitos entendem qae aomente de-

ú mmiWÊSmÊD& v,em íãier Parte ,dos ^^^s,
DE-OiRauoiIo Dentista. 

' obJcct°8 raros e pl.euomenaes.Para
-^Longa pratica adquirida na estos transcrevemos linhas abaixo,
Éffiropa -Praça MeniSo Deus. ^^r_hido do programma da Ripo*
rSlLLIMA FILHO.CiRüRGiIoSI9&0' tudo <Jaant0 Pode fi&ul'ar aa

A I Dentista—Todo trabalhoí mef^T:pnr 
TrTÜA . .

c íncèrnénté à sua arte, pelos? AGRICULrURA-Cereaes, fari-
methodos mais modernos~Rua^as' 8°™*™* plantas medicinaes e
M* Joaquim Ribeiro. ^pharmaceuticas, grãos diversos, ma-

—____:? ™ —-——;—_ —;tenas pnma-5, algodão* linho, ti-
.i R. Autonio Aurélio do Menezes j bras< conas,casca, resina, oleo, fer.
iKJ ADOGADO— Enrarrega-se de|ment0i iupulo, collecção de insec-
causas cíveis, commerciaes, orpba** fcoí, nocivos e úteis a agricultura,
nalogicas e criminaes, em todas a^spdübos corretivos, inceticida, fun-
comarcas desta zona. Pôde serigjclda SDecimens de plantas ex-
chamado por carta ou telegramma.*trangeiras' aclimadas no Paiz, idem
Residência—GRANJA. de 

plantas e fruetos' exóticos natu-

ARISTIDES 
BARRETO—Advo»-1 raes do Paiz, idem de arvores e ar-

gado—Dá consultas. Resi-«bustos de ornamentação, plantas
dencia S. Benedicto. I annuas, vivazes e aquáticas, amos-"~MEU70"TM<ívRAL- 

Advo- fras 
de madeiras. Regulamentos,

„.. GADO-Aocèita o patrocínio 
lels: estatutos de fomento e credito

de causas eiveis, còmraercláes é ««^
criminaes. Preços módicos.--Re- INDUSTRIA FABRIL ~- Pedras
sidencia B. Beneaicto. J naturaes ou artificiaes, tljollos e te

FRANCISCO 
ROCHA, apto em UÍJ8S* 

/material 
de cobertura, cal,

escripturàção mercantil, offe-lf?0;61110' gewo, cimento armado,
rece seus serviços ao commerciomM materiaes de decoração, do-,
ém geral. Residência-Massapê.™1^- fechadura' trinco, grade

pnÍo ta "5 JT-7 "e *err0* varanda, accessonos para

PENSÃO 
FAMILIAR-- de D. construcção de tectos, corrijas e

Toinha Silva—Optimas ac« caih8) claraboia, chaminé e escadas'
cpmodações, cosinha de primeira material de impermiabilidade, qua-asseio e pontualidade. Acceitam* dros a oleo, modelo do destoque, ta«
se peH^onistas Preços módicos. peteSj cortiüas, objectos de uso do-
LRATHEUS CEARA ^^^ mestiço, utensílios de cosinha e des»

iOTEL DO NORTE—Mesa av-j pensa, gravuras sobre pedras finas

no deonrrer da grande guerra, a qual
Conde d'Eu presttu serviços admira-
veis, para um homem de sua estirpe,
em edade avançada.

Sempre fora desejo meu, dizer sobre
J. Bri^ldo, não o fazendo em vida,
para que a maledicencia humana
me não taxasse de llzonieiro.

Agora o faço4 muito embora na con«

'S\%£->4
i 'C-"'}ft,*-"fu''

f*\m

riada e farta, cosinha as*\ metaes qualquer em estado bruto ou
selada e hygienica—Rua Ceio! em obr.is, ornamentos colle res, boi-
Oatnpello. (bairro commercial)!ças, filigramma, medalha artística
bond' á poita. jem qualquer metal, baixellas, obJ*
»" %A. FRÃNCTSÕA ROCHÃ^ 1 Jactos antigos em qualquer metal,
v IParteira diplomada pela Ma** trabalhos1 em tartaruga, marfim, na-
ternidiide Dr. João Moreira,"ãc-.|far> coral, âmbar,, osso, chifre, bo-
ceita chamados para os logares t0es' colchete, grampos, pegadores,
servidos pela estrada de ferro- cachimbos, piteiracr; escovas, pincéis,
Rua;da Esperança^2â-Sobral• í|ig0d®P8Alh*> \W£$W$&•X^WgTT^-T^Sj -o ¦ V 1 INDUSTRIA DE GOIRO—Coiros terior.
pASA SMART de Everaldo Porto cru e curtid correias, cordas e
U Grande estabelecimento de lubo8 bota8 compridas para montar,
pensão e padanay-Rua Coronel toda e quaIquel 

Kqaaiid^de 
de cal-

Joaquim Ribeiro, bond a porta. ad0i corr^ia8 dHe transmissão etc.
Pensão.— quarto» oconfortrveis, Fumos e aeus preparado8 em fc.
mesa variada e farta. Paiiana- Ihaf molho corda, fapè, material
especialidade em sodas mscoutos, -ip m.fln!irn r

Rodrigues de Albuquerquo,, Pre-
feito Municipal é presidente da Com-
missão Central, que lhe dprô melho*
res instrucçoes sob acondlcionamen-
to e remessa de qualquer objecks.

,..——^—~o—.H-^^_awit**wW.<3B»<».^_a«M.«»~>^'-.---^------v--.

A Tuberculose—dificilmente se cura5
porem ó fácil evital-a. tendo^se sem-
pre ar paro. boa alimentação e Emul-
são de Scott.

Chamamos a attenção para o novo
vidro grande quo contém mais Emul-
são do que dois vidros pequenos e
custa menos em proporção.

'-¦"-" a-~ -'-tüa-»'**a& 9 mm, mm,»M»aic

LOTERIA DA
Gruz Vermelha Brazileira

-yW-wni» n -j ti -^ I ¦ ITJIHWIIBM.W

Do sr. dr.; Flavio da Silveira, re-
cebemos uma circular, solicitando o
nosso concurso na prop&ganda da
grande « patriótica Loteria da Cruz
Vermelha Brazileira, auetorizada pelo
governo federal e a realizar-se a 7
de Setembio próximo, em comme-
moraçao ao centenário da nossa in-
dependência politica. •

Pelo plano da grande loteria, a
maior que ha noticia na America do
Sal, serão distribuídos 3 175. pre-
mios, no valor de 9.550 contos,
sendo o pre,mio maior de.
5.000:OÒO$000.

Compõe-se apenas de 30 0Q0 bi«
lhetes inteiros a 500$000 cada um,
fraccionados. porem, atô em ceotes*-
simos, a 5$QQ0, a fim de ficar ao
alcance de todas as bolsas.

Como vêem os nossos leitores, ô
bastante vantajosa essa loteria, ft a
ella concorrendo-se, não somente se
habilita uma pessoa a ficar millio
navio, como presta um grande ser*
viço a «Cruz Vermelha Brazileira»,
redueto do nosso patriotismo e se*
meadora de soçcorros e concorre
para o fulgor e brilhantismo do
deslumbrante certamen, com que va-
mos solemnizar a passagem do 1.9
Centenário da nossa emancipação
pçlitica.

0 José de Lima, que ahi vive a
vender bilhetes de loterias muito
menos vantajosas, que trate de se
munir dos bilhetes da Loteria' da
Cruz Vermelha, pois o nosso povo
em negocio de patriotismo que en-
tra em jogo, o jogo, tem sempre lá no
escaminho da; carteira uma pelega
para aventurar.

Diz -a circular que os bilhetes são
poucos e estão na pélVé do bucfto,
devido os grandes pedidos do in-

i vicçâo plena de que, sobro elle, muitd
Disse sua revma. que em home-Jjá se tem dito em toda a imprensa,

nagem as bodas* de ouro, do arce-_ Verdade ó, porém, que* para bem desa
bispo, em dezembro, será creada£crever a brilhante trajectoria de J*
uma Bolsa, como se faz nos outrosl^^^3 terra» se íaz Preoíso grosa
paizes, com o capital fixo de . . .
Í5:000$000, para, com os respecti-
vos juros, fazer uma ordenação to*,
dos os annos.

|so volume.

pães, etc. Entregas no domicilio.

tJtameoto das moléstias da boc
ca. Extracções indolores e de-
mais trabalhos concernentes a

MIHEREOS-De ouro, ferro,
R. J. PASSOS- FILHO-Tra- maoganez, cobre, nickel, chumbo,

enxofre, esmeril, salitre, areias,
pedras, colar, ocras, amianto, mi*
ca, argilas, salina, carvão de pedra,

sua profissão, pelos methodosfagaas mineraes e sulphurosa na-
modernos. Observa rigorosa hy-ltiraes.
giene,—Consultas:--Dí-is 71/2 as 11 ] COMMERCIO—Todos os artigos

,-.rt»-"Ta> ¦_-¦* m*>m\

S charutos SUERDIECK, são
encontrados em Sobral, em

casa de Samuel Ponte, Francisco
Petronilho o Vicente Bento.

Jornalista primoroso, sendo o decano
da imprensa cearense, seus artigos,
eram, como aue, verdadeiros cantos .
de cysnesi A autoridade de J. Brjgido,
na msteriaj constituirá uma verdadeira
escola, abraçada pela mocidade; cora
exemplo frizante em H. Firmeza, aetual
representante daquelle Estado, na Gún
mi>ra Federal.

O TJnithrio jornal extremamente po*
litico. em que J. Brigido pontificara
durante trese annos> como seu rédactor
chefe, apesar de muitas vezes orimi*-
nosamente empasteliado,—foi o balu-*
arte mais temido, pelos governo3 cea-
renses. a que J. Brigido fizera oposi-
ção cerrada, vencendo-os por âm*. tal
era a tenacidade e o ralor de sua
penna de ouro

Sobre esse matutino, expressounso
elle assim, uma vez—otO Unitário ô
jornal muito apreciado por uns, detes*
tados por outros» porém lido e temido •
por todos*.—.E» era isso, uma grando
e incontestável verdade.

Mais que octogenário oégo hà deze-
nas do annos, J. Brigido, recostado
sobro üm velho sofà^ e, sob o uzo
constante do rapo, dictava seus artigos
à ortographia de sua neta, conhecida
de todos, pelo nome de Lólóv Vel-o
ass;m, era lemhrar o grande Milton, a
dictar o «Paraizo Perdido.» Num. estyfr^
sobremodo castiço o aprimorado, muito v
seu,, somente delle, tudo dizia em pa*
lavras poucas, de maneira a mais incl-
ziva e senténciosa.

Quem os lesse com attenção, muito
tinha a admirar, não sõ a fôrma ori»
ginal ebellissima de dizer com preci»-
zão, mas tambem a complexidade dos
oonheoimentos relevados pelo gênio
do velho, sempre forte e ardoroso, a
emitüí1 idéias que .pareciam emanar de
uma fonte juvenil, que vivasse mais^
de esperanças e illuzões, do quo de
realidade e desenganos I

i*^**-*^MM-«^a_^;a*-d------_--^ÍM j Conhecia o grande morto, ao pó da
I letra, talvez melhor que o Barão de

Acabando de regressar de longa ex-istudart,—os factos e ohrónícas de todos
cursão* commercial pelo interior deste) os homens da terra da L&z, e^ assim,
e, do Estado do Maranhão, somente a origem de todas-as famílias, as mais
a?ora, me é dado solver um velho antigas, e, por mais engastadas quecompromisso, contraído de mim, para estivessem, a ramos de Estados outros:
commigo mesmo, ou, venha ser a| E, d'ahi, temerém-n'ò muito, por*?

S. Benedicto
Tendo o nosso esforçado amigo e

chefe situacionista desta cidade,
coronel Antônio Avelino Fontelle,
enviado depois do pleito de 1.° de
Março parabéns ao Dr Arthur Ber-
nardes pe'a extroodosa victoria dos
candidatos da Convenção, recebeu
ello o seguinte telegramma :

Bello-Horizoúte, 17 Março-—Co-
ronel Antônio Avelino — S. Bene-
dicto : — Recebi e agradeço viva-"
mente desvanecido as felicitaçCes
com que me distinguiu pela bri*
lhante victoria da nossa cauza. [a]
Arthur Bernardes.»

S. Benedicto, 13 de Março 1922.
Correspondente

A Lombrígueira é doce e ô toma-
da pelas crianças com prazer.

Homenagem
Posthum a

realização de uma justa homenagem.
Gomo ainda perdura na mente de to-

dos,—dias são passados, que a morte
implacável e fria, chamou aos seus don-
minios, um ser privilegiado, deixando
grande vácuo impreênchivel no seio
do pátrio jornalismo,

Quero refèrir-mé a João Brigido dos
Santos, o grande mestre, cujo talento
de éscóle tempera de aço, sempre o,pre4 apelidos os mais, apropriados e in-

Elixir de Nógueire, devido a sua
acção depuranté, ô considerado como
um verdadeiro tônico.

A DECADÊNCIA DAS ORDENAÇÕES

0 jornal <A Tarde», da Bahia,
publica uma entrevista que lhe con.
cedeu o padre Israel Galdino, o qual
diz que p movimento clerical eBtá
em crise. Diz o revmo. padre Gal
dino que isso se deve as idéas mo'
derhas do século, idôas que a egre

tornaram, nas Iuotas,. da vida—«um
vencedor nunca vencido», e, aquém,
desde loiigqs annos, venho dedicando
admiração muito sincera e expontânea.

Uom elle tive ensejo de privar por
oceasião de terríveis luetás políticas,
por- que passara o Gearà, e, nas quaes,
fora bàtalhador incançaveí e fortíssimo
este!o de oposição contra governossalvadores.

. Traço, pois, estas linhas tocado por
intensa saudade, relendo uma carta
com que o velho jornalista se dignara
de honrar-me, hà pouco tempo, e em
que fazia referencias as mais gratas ao
Maranhão,} com phrases repassadas
de carinho]

Nossas cartas, 9ntr© outras cousas,
J. Brigido reeordava com saudade infin
da, a personalidade do sr. dr. José
Vianna Vaz, seu ex-collega, na Gamara
Imperial, onde Brigido representara o

quanto, ás vezes, nas luetas politteas«
se exoedia em linguagem violenta, tora
nando ps artigos personalíssimos, no
dezejo incontido de deprimir è rediou-
larizar o adversário, achincalhando-o
com multa verve^ ironia e sarcasmo,
indo feril»o no qüe houvesse de mais
intimo.

Vinham* então, em scena, quasi sem»

e das 13 as íô 1/2,—Rua da Au-|e produetos que tenham recebidolja não pôde acompanhar, não dis- Ccarà, sendo estimado pelo Imperador,"" KO—°'1*--1 I manipulação e beneficiamento oújpondo de moços que queiram dedi-jOuro Preto e Gonde d'Eu, deilü^fè^rora, 58==Sobral.

teressanteSj que logo eram acatados re
uzados pela população de Fortaleza,
delles não mais esquecendo.

E, assim, esse temor implantado pela
penna ferina de Ji Brigídoi tinha seu
lado vantajoso, pondo freio a uns tantos
desmandos., e evitando iniustiças
muitas, ao mesmo tempo que compel-
lia muita gente no Ceará a refleçtir
melhor sobre actos a praticar, palmi-
Ifaando-os por caminhos mais dignos».-.

Escrevendo sobre qualquer assumpto
de interesse geral, ou doutrinário, era
duplamente maravilhoso} manejando
lógica de ferro* externava conceitos, de
que somente seria capaz, um cérebro
dotado de conhecimentos muitos, e,-
que vivesse em constante contacto com
a evolução das modernas sciencias, o
que cora blle não succedia- porquo
desde muito n&o lia, porquanto viíta
ià não tmha.

N? mais lóve suelto dç seu jornal,

LEGÍVEL
,..-.
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zodios históricos e phrazes latinas
e apreciáveis, domonstrava vasta e
solida cultura; pois, quo, Ji Brigido
revelava-se douto, sem ser doutor,
numa variedade de conhecimentos :—
phylozophicos, históricos e scientificos";
alem do que, era exímio latinista.

Apesar de absolutamento scéptico,
desilludido dos homens e do mundo,
deixava transparecer, por vozes, um
sentimentalismo profundo, que commo-
via ao coração mais duro e indiíTeren'
te, quando, com lagrimas a gottejar
sobre a face, dictava artigo necrolo-
giando vultos como Barão do Rio
Branco, Oswaldo Cruz. Conselheiro
L-áff.iyete.. Deputado Agapito dos Santos
Dr. Solon Pinheiro e muitos outros

Taes artigos eram tão magistràes.
a ponto de quando morria uma pessoa
de corto destaque,, era Fortaleza, como
o Barão de Camocim. todos aguarda*,
rem com anoiedade, o necrológio, feito
por João Brigidoi

E' que elle parecia possuir o dom
de poder penetrar nos arsanos da
Natureza maÜ e. assim» melhor expro-
bar aa injustiças de quo è victima a
creatura_ em franze doloroso poln su-
perficie da terra* onde o egoismo ex-
tremo e os atropellos dss paixões hu
manas, não a deixam aperceber-se da
manidàde da própria vida. Em politica.
era J. Brigido. um obcecado e um
stoico; pois_ que* pouco ou quazi nada
dezejí-va para si ou para os seus;
uma vez oontrariado numa idéia» pouco
se importava de romper com governo
embora sacrificando parentes e amigos
numerosos. Sabia melhor e*stigmatiz3r
e combater» que elogiar e dar palmas
a actos de qualquer presidente» o
mais louvável.

Preferiu a lueta do ostracismo rude
e cruel, às vaidades do mundo, que
tanto concorreram para escravizar e
macular conscienoias nos tempos que
atravessamos.

Era, assim, um espirito de destrui-
ção perene( como idéa de remodelação
radical, posto que, J» Brigido fazia
guerra tremenda, contra a preponde* jj
rancia do culto da incompetência des
que nos fala Emilio Faguót.

O Ceará, por tudo isso. mu'to e mui-
to lhe ficou a dever» com o mestre his-
toriador; professor de Grato e Barba-
lha_ durante sua mooidade; e final-

RprlaWLar7)PS do POVO jPart<u Pel° horário de quinta-feira ul-,i\eciamaçoeò tw ruvu tima o nosso amigo Ger>aIdo Range, í
„,** Acha-se nesta cidade represen-1

tando a importante firma Preta &\
Q-entil, de Fortaleza, o nosso conter-
raneo Nilo Leal. .

-¦„*, Esteve ligeiramente nesta oi-
dade c pharmaceutico Abdias Lopes,
residente em Cratheüs.

„% Esteve bgeiramente nosta cidade
o nosso distineto amigo coronel José
Felinto Cavalcante. -

„,"„ Representando a importante cora-
panhia de seguros Sul Amorica, acha-

propriedade de um ce.to potentado jg^gt^^™ Pda terra, que, abusando da impuoi- ^ S3gu(u ante.hontem papa Gamo_

Alguns moradores da praça S.
Francisco desta cidade, reclamam
contra uma salgadeira alli existente,
que é um attenliado ã salubridade
daquella aprasivel artéria de nossa
cide.de.

Aqui registramos a queixa, na
certeza, porem, de nenhuma provi-"
dencia ser tomada, pois salvo o
engano a referida salgadeira é de

* »
cim> de onde vae conduzir para esta
cidade a sua exma. familia o sr; capi-
tão A» Montenegro, commandante da

*** Em visita aos seus parentes4 se-
guiu p-tra Tamboril o nosso illustrado
conterrâneo dr Figueiredo Rodrigues,
deputado federal pelo Amazonas» •

dade que lhe assegura a justiça da
terra infrioge oa srts. do Cod. de
Posturas Municipaes e ainda por
cima recebe m&l humorado e replica Companhia Volante de*ta zom.
com desaforos os agente.? municipaes
que lhes reclamam o respeito á" lei.

Ha um dispositivo no Cod. de *
Posturas Municipaes, que reza \

«Ter saigadeiras, armaaens desti- '.

nados a envenenamento de couros,
deposito de sal, ou de couros, ou
de matérias explosivas dentro do.
perímetro da cidade. Pena multa : I
de 50#000. }

Mas como pôr em execução essa'
disposição se a justiça local está''
em franca'hostilidade ao executivo
municipal e na mais estreita intími-
dade politica oom- o infractor do'

ItT *Ã DA SERRA. GRANDE
Vende a pre^o módico
2) J. Thomaz & Cia.

DIVERSAS
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Os prejud cados que tenham pa-^^g

esta cidade

Em virtude de adiamento,
amanhã Berá levada a effei'o

só
no

[lheatro S. João, a palestra literária
poeta Lauro Menezes, a qualciência e esperem que esta cidade versará sobve a literatura e a arte.seja contemplada com a força do Devido o empenho que o sr. Laurodireito, já que não eslá uos nossos Menezes ha empregado para o êxitomoldes o diroito da força. *do s(iU festival literário, parece quo!

vpmos tar uma casa cheia, apesar______»_

CharutOS Suerdteck ldo uosso Povo fó traSar a literatura
. Itemperada com muito reclamo oAgentes nesta zona j *ng.uic.uDoitt __v.ua, 

recom meadaçã0.São 03 melhores.'
R. Frota <fc C—SOBRAL {'

''xffleJ. * 
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ANNIVERS ARI ANTES
Amanhã, a exma. sra. dona Dólores

Mendes Ferreira Comes.
A 28, os nossos «migos dr. Francis*!uma sessão de compra de gêneros de

O nosso amigo coro íel F. Olym<
pio da Frota, em circular que nos
dirigiu, cotr_municou-.nos que desde
Janeiro deste anno abrio nesta ci.
dade um estabelecimsnto de fazen-
das, miudezas 8 artigos de moda a
retalho, e que em breve adeionará

mente como jornalista invencível. .
Tempo hà de vir. era que gerafioes fe^lÉ^.-fiÉSSS® ?»5?^!-*-*S exportação,

vindoiras. saberão! com a máxima izon-l?6"8. c?roTnel Enóas Filho e Antônio
y^i^-ri __™ face de obras e es-f-de Araino Lima.

No mesmo dia,, a formosa senhorita
Nanem de Oliveira Comes.

A 29, a gentil senhorita Judithlita
Borgesi

NASCIMENTOS

ção d animo, em
criptas de J. Brigido—render justa e
merecida horrenagern a sua memória,
reconhecendo, talvez.) que fora elle

Aim legado preciosa outorgado pelo
Creado^ ao Ceará, para defendel-o de
maior infelicidade política» moral o so- O nosso 3migo Antônio Ozorio de
ciai, em quadrai bom dolorosas para Vasconcellos e sua esposa dona Leonor
sua Vidai como tem sido a destes ul- r
timos tempos.

José1 Cândido,-»
-mxtogíxSr- ^-S-£»--?t--«W--.

pannos
espinhas, tira sardas,

e manchas do rosto, dei**
xando a pelle nova, clara, fina e
aveludada.

Deposito:—"Drogaria Ceutral"
Praça Rio Branco, 11 Sobral

Agradecendo a communicaç&o, de-
zejaraos ao novo estabeleemento,
que ss acha localizado á praça Ba-
rão do Rio Branco., muita prospe-
ridade.

O nosso bom amigo Erico de Pai-
va Motta, activo representante dos
charutos Danemann, nesta cidade,
offereceu_nos tres canivetes, brinde
que a importante fabrica está dis-
tribuindo com os seus freguezes.
Gratos. -—-

Em Rio das Pedras, Bahia, um
senhor Martins Pará foi flexado mor-

Victima de violenta enfermidade,! talmente por indios selvagens. Si
falleceu nesta cidade na noite de ter«jf0SS6 Q0 Ceaiá, os correspondentes
cadeira ultima o joven Luiz Patríolino, DÍiistas transformariam os indios emfilho oo nosso am.go Lu.z Patnohnoj membros do «Oravo vermelho», agin-

nm de cíncoenfa contos*, um de vinte
contos, quatro de cinco contos, dez
de dois contos, vinte de um conto,
quarenta de quinhentos mil-reií, cem
de duzet-tos mil reis, duKcitos de
cem mil reis, Mil de cinCpéntè mil
reis aos búiíUá cujoá tres últimos
algarismos forem eguaes nos do pri-
meiro premio de Cem mil re.is, ire-
zentos pren:ios de ciacoenta mil
reis para as centenas dos ti es pri-
mei-ros prêmios o total dos premioa
a serem distribuídos é de mil seis
centos õ setenta e cinco contos.

Um ex official da Força Publica
de Pernambuco, matou a sua aman-
te e duas filhas desta, feriado uma
outra com trese punhaladas, O cri-
me oco rreo cm Oliuda.

JNo Rio, íoi o dr. Arnaldo Quin-
tella asia:-sinodo em seu consultório,
pela se;ínra Rachel Martins, esposa
de um cap t&o de eorveta.

Entrando no consultório pediu
uma receita e, mal o clinico havia
terminado, dona Rachel dasfecha-íhe
dois liroti, matando-o iirmiediatamea-
te. Perpetrado o crime passou a um
outro ccii.partímento, onde disparou
dois tirjs contra a própria c.beça,
cahindo gravemente ferida.

cado no Ceará em estado grave. O
mes.mo inspector teve conhecimento
ds que a grippe grassa em vários
Estados do norte, sobretudo no Ma*
ranhão e Piauhv.

ti

O sa, Costa Rego apresentua á
Câmara, o seguinte projecto :

«O Congresso decreta—Art, unii*
oo : Continua em vigor uo correute
exercicio financeiro, para o interior
do paiz, a taxa de porte de jornaese revistas a que se refere o art.
63 da lei 4.440 de 31 de outubro
de 19.21, de dez reis por cem gram-»mas, di-rrogaiia nessa parte, a ci-
tada lei.

Dovido a impopularidade dc actor
Roscoe Arbuchle, «Chico Boia», em
conseqüência da o^orte da actrig
Virgínia Roppa os funccionarios da.
Faroous Players Loühi Corporation
vão. exigir a t-uispeosão dos filtns
trabalhados por esse actor.

O professor Roux descobriu um
meio de prevenção contra as enfer-
midades de origem intestinal por í senta no cineraatographo.
intermédio da vaccinação. 4

O sr. Jean Richepin, da Acade-
mia Franceza, a.aba de representar
o principal papel de um film quevae ser brevemon'e apresentado ..ao
publico, do qual elle é o autor. Os
outros papeis principaes ãso desem-
penhados por Rejane, a "grande ac-
triz recentemente fallecida e por M.
Noveüé. E' a primeira vez que um
hocIo da Academia Franceza repre-»

Mendes de Vasconcellos participaram
nos o nascimento de seu filho Manoel,
oceorr do nesta cidade a 22 do fluente.
Gratos, desejamos ao recém-nascido

DE COLÔNIA — Cura muita felicidade.
FALLECIMENTO

de

Walier-Cines
O nosso amigo Walter Vergoiaud,

que acaba de chagar de Fortaleza,
communicou-nos que alli foi exclu-
sivamenle fazer um contracto p;-ra
recebimento directos dós films pa.8"
sados no M8gestich e que vae regu»
larizar es sessões bi semanaes do
nosso Cinema.

Teudo trazido comsigo treis pro
grammBS atraheütes, um dos quaes
será exhibido amanhã.

Adeaatou-nos mais o Walter que
nos primeiros dias de Maio' serão
os seus apparelhos cinematleos ins-
tallados no prédio especial, cuja
construcção estã sendo ultimada, á
praça do Rosário, ao lado do '«Edem'.'
e que uma vez assim installado, dará
sessões diárias, se a tanto o íavore-
cer a coneurrencia publica.

. .i^n»»»**-—«. » Sl.m%SmynZm^j^^*^^h'mm^'m^fíSmmfmmm **'*'fJ—-**"

A produetos que são impostos a
força de reclames e propaganda

e ha produetos que se impõem pela
sua superioridade, pelo seu custo e.
pelo critério de sua cuidadosa con-
fecção—estão neste ultimo caso os
charutos SÜERDIPJCK.

EM 
MASSA PE, vende se charutos

BUERDIECK, no Salão Alliado,

do por mandado do sr. Justiniano
de Serpa, e a victima era um pre-
sidente do comitê pro-Nilo.

tO Combate» noticia que o Con-
selho Fiscal do Club Militar desap-
provou o acto da Direetoria/ eli mi-
nando o coronel Tertuiiano Poty..
guará.

O ministro da Fazenda auetorizou
á Casa da Moeda, a fim de attender

í uo Albuquerque. O inditoso moço
que apenas contava 16 annos de
edade, era auxiliar da construcção do
açude Forquilha^ tendo a sua morte
causado um profundo vaouo no lar dos
seus extremosos progenitores quo mui-
to o queriami ^

Sentimentaraos com sinceridade aos
seus paes, avós e tioa ,.

f Na avançada edade de 83 annos.
falleceu em sua fazenda Várzea do Mel,
o sr. mafor Antônio Martins Leitão,
cavalheiro muito estimado pela rija^á neccessidade de trocos, a fome-tempera do seu caracter e por- mnume- -rtres mithões de n0ias 

'de 
l^000ras outras virtudes que lhelexornaram l .,,- , TíIaaa "

a existência cheia de benefícios -à*e tres milhões de 2$000.
patriay â familia e à humanidade» f _ ,~ "

O extineto deixa viuva dona'" Anna] Atlttl de attender fis despezas com
Martins Leitão, lhe sobrevivendo os. ° combate á peste bubônica, no nor-
seguintes filhos : Miguel Martins Lein | te da Republica, a direetoria da Des-
tão., Antônio, Otávio, Horacio, Macarioj 1 pesa concedeu, por telegramma, os
Jonas e donas Luiza, Etelvina, Rosa, j créditos de 138 cornos à Delegacia
Mârw, Senhorinha e Laura oasadaa oom; Fiscal do Maranhão, 38 á do Cearáos srs 3osè Telles, Albertino de Barros, |e 28 é do Rio0i do NorteJoSo Ramos e Gervasio Braga. v_ r

A' numerosa familia enlactada.! r» i j i u l j
apresentamos a nota sincera do nosso ?Jea^ 

da baDncauda &?&**> **'
peZari | putado Octavio Rocha, telegraphou

Falleceu nn Ri~o a 17, dona Bar-1 F^^^ormo??08110 
dS

SU. charutos SUEREDICK em casa
de João Baptista de Sá.

_^S5Si_-!^-JS_^**SgSSS-?-^-^---^---*^^*S

O algodão
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era esta a posição domercado no dia 20.
Stock *27.4i0
Entradas 713
Sahidas 257

MERCADO ESTÁVEL
Preço por 10 küos

Sertão 28$000' a . 29$000
Primeiras Borte 27$000 a 27g500
Mediano 23$000 a 23$500

Paulista nominal, Mercado estável.

aos seus amigos do Rio Grande do
Sul dizendo que o sr. Nilo Peça-
nha, oa votação geral, obteve so*
mente 16 mil e tantos votos menos
de que o dr. Arthur Bernardes,

A commissão executiva approvou
o seguinte plano de extracção dos
prêmios em dinheiro primeiro sorteio

**+ Com destino às capitães do Sul, a realizar se tríntp e um março cor-
onde vae em buecí» de oollooação^ rente : um premio de cem contos,

J

VIAJANTES
Seguiram hontem para Fortaleza os

jovens Almír Barreto Araujo. prepara-toriando do Lyceu Cearense e Jocelym
Brazil Lima^ alumno do Collegio Mi-
litar. ._, i

*** Acompanhado de sua extremosa
consorto, seguiu para Fortaleza o
nesso digno amigo Hugo Leal.

bara de Alencar, ultima irmã sobre-
vivente ds José de Alencar. Contava,
dona Barbara 80 annos de idade.

0 embaixador iíaliano solicitou ao
governo que, fesse facilitada a im
portaçâo da- semente do fumo ita
liano, afim de ser o mesmo cultiva-
do em nosso solo. *

O cônsul do Brazil em Calcutá te
legraphou ao ministro do Exterior
solicitando a attenção dos exporta
dores brazileiros para os desejos do
commercio indiano de importar os
nossos gêneros.

•Foi installada uma agencia do Ban-
co do Brazil em Cuyabá.

Toda a região do Borbcdja esta
inundada pela cjieia do Danúbio.
Varias aldeias estão completamente
sobmorsas,

Foi officialmente proclamada a
independência do Egypto, cujo ac-
tual &ultão, Ahmed Fuad Pachá, to
mou o titulo de rei.

O chefe do Serviço Sanitário da
Marinha Mercante foi informado de
que o paquete «Manáos» traz mui-
tos passageiros acommcttidos de
grippe? tendo um desses deeembar-

fardos

»

Agradecimento
Francisco de Paula Pessoa, sua

mulher, filhos, genro e nora agra-
decem penhorados ás pessoas queassiairam à missa de sétimo dia, quemandaram celebrar na egreja Me-nino Deus desta cidade, em suffra-
gio da alma da sua pranteada pri-ma„ Nelita Castèllo de Paula Ro-
drigues, fallecida na Capital do
Paiz a 17 daste mez, bem como a
todos que lh* deram pêsames, ver-
ba!mt.nte ou por escripto.

Sobral, 20 de Março de 4922.

LEGÍVEL
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Não tomeis
Remédios

Alcoólicos
0 Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

SECRETARIA DÔ MUCO AUXILIAR AGRÍCOLA'Sede 
em Cnmocim

Peio presente aviso a todos os
Snrs. accionistas deste Banco que,
afim de preencher as formalida-
des ordenadas pela Assembléa
Geral, na sessão extraordinária
de 14 de Fevereiro pretérito, -fi-
cam a disposição dos sócios, na
sede social deste Banco, a copia
dos balanços sernestraes de 1924,
a copia da relação nominal dos
accionistas e a copia da lista das
transferencias de acções tudo de
accordo com as disposições do
artigo 147 do decreto n. 434 de
1891.
Camocim, 16 de Fevereiro de 1922

João da Silva Ramos
Director-Secretario

PARECER DO CONSELHO FISCAL DO

EMUL
——om—a———amaam—bbim iiii i i —— 13 £• ^\ Ih

Incompcxravel
como R

e como Alimento.

BANCO AUXILIAR AGRÍCOLA DE CAMOCIM

J O conselho Fiscal do Banco
I Auxiliar Agricola de Camocim,'por seus membros abaixo assig»' nados, tendo examinado os livros,
balanço e mais documentos rela-
ti vos ao período de 30 de Junho
do 1921 a 31 de Dezembro do
mesmo anno e achando-os tm
bôa ordem e perfnito accordo
còm ò que a Directoria expõe em
seu relatório, é de parecer que a
Assembléa Geral approve as
contas apresentadas e todos os
acto.s da Directoria concernentes
aquelles exercicios.
Camocim, 16 de Março de 1922.

(Assignados)
Adhemar de Sà Leitão
Manoel Nemesio de Vasconcellos
João Baplisla Gízzi
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Pensamentos pa-
ra o século XX

CHAPAS ÜTEIS
(Continuação)

24—-Não irritem ns fracos afim de
n&n fazerem crime !

25—Estejam os bons pertos dos màos
somente para a correcção destes !

26—S« não houvosse o casamento o
numero de doidos seria eem vezes maior!

27-—O parocho ó um dos melhores
factores do adiantam3nto de sua pa-
rochia, fundando casas de eorrccçfto
para todas as classes e pedindo obedi-
eneia às auetoridades legalmente cons*
tituidas !

28—Não será Deus a melhor justi-
ça ? ! Não dirá Elle : prefiro que es<-
tejas fora da minha religião como um
justo (si assJm pôde ser) a estares
dentro dólla como um arruinante ! !

29—Muitos dos artigos religiosos queappareoem são poeticamente perigosos!
Poucos têm eseripto com verdade e
clareza «singelamente» sobie os bene-""
fioios e a ruma que as religiões . têm
fe*to na sociedade humana*de todas as
nações, selvagens, barbaras, civilizadas!

30—Existe em muitas partes da terra
uma perversidade diabolioa e deve em-
pregar-se o maior esforço- para extin-«
guil-a,

31—Acontece que os correeto res
mfus salientes são mortos si os sobe-
ranos são indignos !

Feliz quem pode corrigirsem ap-
parecer !

32—As toas mulheres nâo são legaes
por falta de instrucção sob^e as leis /

.33—:Gonvem livrar-se, sem desagra-
tíarj de amor perigoso !

34—Ha no mundo physieo e no
mundo methaphysico muitas descober«
tas e correcções a se fazerem e grandenumero de seres humanos se perde dè
prazeres futeis ou perigosos, de festio
e de oceiosidade !

35—Uma «das felicidades para a crea-
tura humana ó ser prudente ou sen-,
satã. Feliz quem puder sel-oi

36—Magnífico ó o artista si está
framente, sem embriaguez e sem ufa-
niHj para as suas creações excellentes,
para os seus trabalhos grandemente
bemfazeiosi

37—Os elevadores satânicos, os mal-
vadoe e qs levianos* por uma pequena

virtuáèj por-uma pequena vantagem,
nos dão grandeza ou saliência que nos
inquietam e nos perdem*

38—Pocie sueceder que uma pessoatenha sido imprudente durante muito
tempo e aos cincoenta annos seja
sensata e boa com experiência das
coisas perigosas ds vida

39—Não haja liberalidades impru-
dentes. Talvez facilmente peça o alheio
quem exorbita em dfr o que é seu.

40—Os primeiros eseriptores appli-
quem 3 sua actividade para nos dar
verdades úteis qu neoessarias em ter-
mos muito ciaros.

41— Que os dias sem trabalho^
dias santos e domingos, sejam horaa
de menos peccados e de menos crimes*

42—E' preoiso tirar o canalhismo
e a perversidade de todas n» classes.

43—Quando ouvir musica ápplique-
se o maior cuidad > para não se ter par-
vesa, embriaguez, ou embevecimento.

44—Todos tenham desejos de justiça
homens, mulheresj meninos è creanças.
Com esses desejos poderão rezar
dignamente nos Templos, •

Jeronymo da Rocha, Ptige1

Recommenda-se o uso dt
VANADIOL

Para as senhoras, magra e nervosas.
Para as moças pallidas e doentias.
Para as crianças magrinhas o rachiticas,
Para.os homens nervosos e enfraquecidos.
Para os velhos exgottados e fracos.

Toda pessoa que desejar engordar alguns kilos, ficar robusta
e corada deve usar o VANADIOL; reconhecido como o mais
enérgico tônico phosphatado, é o alimento do sy-tema nervoso,
ó o melhor reconstituinte do pulmão fraco, desenvolve as forças
e augmenta os glóbulos sangüíneos.

Nota: Para verificar acção do VANADIOL, pedimos as pessoas
que forem usal-o, que se pesem antes de tomar e um mez depois
para verificar que no minimo engordaram 2 kilos.

Aconselhado por todos oa Snrs. Médicos
A venda em todas as Pharmacias e Drogarias.

Chegou! Chegou!
Bacalhau superior, de caixa (da-

quelle bom, da Noruega
Ceboula Portugueza, o que ha

de melhor
Azeite doce, finíssimo, Portuguez
Vinhos de meza, portuguez ma-

duro e verde, especial e barato

Ervilhas e azeitonas
Agua mineral do Castello,Porlugal
Agua Salutares,/
Aletna amarella para sopas
Vinagre Porluguez
Vinhos finos do Porto
E diversas conservas portuguezasRECEBEU:—Joaquim José Cardoso-em SOBRAL

Não sp. esqueçam tambem de que os cigarros da Fabrica__ __^ Caxias, de Pernambuco, sâo
ndiscútivelmenle os melhores e cs de mais fino aroma que se
vendem em Sobral, razão porque, são os preferidos por todos os
jovens e alxCiãos e especialmente pela mocidade de bom gosto.'Nâo. se esqueçam tambem de que a procura activa ecrescente dos cigarros da
Fabrica Caxias, da qual é agente e recebedor em Sobral, o snr.
Joaquim José Cardoso, ó a prova exhuberante de que são superiores
aos seus congêneres do Estado do Ceará e do norte do Brazil.Contra faetos não ha argumentos

E' procurarem hoje mesmo o agente e recebedor

.%

4]

End. Telegr.

AL
Expediente das 12 as 14 horas de iodos

os dias úteis
ADMINIBTTiAglO DO CIDADÃO

Hbnbiqüb Rodeigues
d'Albuquerque.

EXPEDIENTE DO DIA 22
Foram expedidos dois alvarás de li-J \ Dlt9 no loSar «Tobiba», S.

Icença a J. Arruda & Irmãfn iteria.
1 Contada Pharmaoi» Universal naf 1 Dita no logar «Ribeiro», termo
! quantia de 160$500, proveniente de ' do G*mpo Grandei
! medicamentos fornecidos a indigentesf 2 Dlta em «Racutiara» termo da
nos meses de Janeiro a 17 de março,! ^a'ma-
—Pague-se pela verba medicamentes'

Joaquim José Car
~ - CARDOSO

CEARA'
doso

>v
V\V

1 Dita sitio

Qui« da Silva e Miverva Severino Maga*
lhães, elle, brazileiro, solteiro, artis**
ta, residente e natural desta cjdade,
nascido a 9 de Março de 1901 e filho
legitimo de Alberlino Sampaio da

«Bananeira» termo de íSílv? e d.e Maria Ferreira de Lima;
aos indigentes. Campo Orande. e ella, brasileira,- solteira, natural

Idem de Oriano M>ndes na quantia! 3 Ditas, «Lagoa», termo de Cra- de Fortaleza e residente nesta cidade
[de 5$009, dispèhdidos com o trans -1theüs- (3) nascida a 17 de Março de 1903 e
.pTirtS de mudas do ficus benj8,mine&.\ *¦ Casa taipa coberta de teih3s no filha legitima de Joaquim Severino
—Pague se pela verba Arborisação da A5ude «Jordão», Serra do Rosário. 'Magalhães e de Maria José Severi-

Ti? %

^nsf

de Colônia-—-Ap pi içado
logo após ao fazer a
bfiiba evita as moléstias

contagiosas da pelle do rosto, trans-
mittidas quase sempre pelas navalhas
não desinfectadas. [10

—a >)<

Missa-Convite
Luiz Patriolino de Albuquer-

^iíf? %uQ- e sna familia, dolorosa-
mente compuogidoa com oines-
perado failecimento do seu ido-

latrado filho Luizinho, vêm convi-
dar todos os pareates e pe&sôas ami-'gas, 

para assistirem as missas de
sétimo dia, que em suffragio da
aima do mesmo, serão regadas na
segunda-feira, 23 do corrente na
Egreja do Rozarío. Por esse ,acto
de piedade christã, hyp thecam a
todos a sua gratidão

Sobral, 24 de Março de 1922.

r^M í^AMOaiM, os charutos
S^M SUERDIECK, são encontrados

em oasa de Veras & Cia.

cidadéi
TELEGRAMMA.

Dri Nestor Foscolo.—Chefe serviço
I Prophilaxia—F o r t a 1 e s a—Resposta
vosso telegramma official 891 commu-,
nico-vos recebi trej tubos soro fico
sciente remessa mais quatro tubos,
Agrsdecido. Não tive aviso vinda ma-
terial posto prophilsxia conforme
promessa doutor Gaviãoi Casa prepa-
rada receber ccmmissão material. Po
pulação anclosa pela vinda grande me-
lhor*mento incalculavei.s benefícios para
nossa terra —Cordoaes saudação Ren-
rique Rodrigues— Prefeitoi

EXPEDIENTE DO DIA 23
Conta de Antônio Jorrião de Albu-

queraue,, na quantia de 6$500 dispen'
dida era reparos do pavilhão do Mata-
doiro Municiprl.—Pague-Se pela verba
Conservação dos próprios municipaes".

Foi expedido um alvará de licença
ao dr, Lu;z Vionna

EXPEDIENTE DO DIA 241 Gonta de Francisco • Fernandes do
Nascimento, na quantia de 6)5000 de
concertos feitos na capella do cemitério
S. Josói—Pague-se pela verba conser-
vaçio dos próprios municipaes

„mt i ui ¦ i —— »— int^^^sra^^-Q^iSSSSi^mnim mwmmmmnÊbmm aw»

Vende-se
1 Posse de terra no sitio S. Luiz na

Serra Meruoca.
1 Dita no sitio «Pasmado» sobre a

mesma serra.
1 Dita no sitio «Eerdade» sobre a

sobre a serra dò Rosarioi
1 Dita no lugar «Ipú»,

Palma.,

1 Dita de taipa coberta de telha na
cidade do. Ipú, junto à Estação.

Posse de terra no logar «Morôas»,
com cajueiral em Camocim.

Casas de taipa coberta de telha
nesta cidade, a margem da Estrada
da Serra do Rosário.-^

1 Dita de tijollos coberta de telha
iunto a Estação de S» Gruz.

1 Posse de terra no logar «Irapuà»
termo de lpueiras.

Í0 acções do Theatro Si João desta
cidade. 

1 Quadro de terra oom 89 palmos
de frente e fundo correspondente em
cujo terreno está edificado quatro (4)
casas de taipa à cEstrada Sinirubú»v
junto-a Estação desta cidadei

1 Posse de terra de plantar no
sitio «Herdade» sobre a Serra do Ro^
sario, com bomfeitorias casasrf bananal,
cajueiros, ateira, etoi

1 Terreno na cidade de Camocim
annexo aos terrenos de Raymundo
Ferreira de Souza, medindo 371/2
palmos."

1 Salina actualmeiite arrendüdo de-
nominado S4 Pedro, em Camocinu

A tratar nesta oidade com
José dã Pasohoa Loreto

EDITAES

i i r o n/r
I LLU I V LU

Antônio Joaquim Rodrigues de Al ¦
meida, Escrivão de casamentos
do Sobral e seu termo, etc.

Faço saber que pretendem casar-
iciuKi da|is e PRra istn apresentaram petição

e documentos—Francisco ÀlbertínoI

no. Quem souber de algum impedia
mento aceuse-o seb as-penas da lei.

Sobral, 18 de. Março de 1922
0 Escrivão de casamentos

Antônio Joaquim Rodrigues Almeida,

Pensão Popular
- DB —

Alice Rodrigues

i

A proprietarja desta pensãoavisa aos seus distinetos fregue-
ses que tendo dissolvido o con-
tracto qufi mantinha com o sr.
MuLidlco Belarmino, para geren*cia da Pensão Iracema, installou
à praça do Cel. Antônio Gouveia
a PENSÃO POPULAR com todas
as commodidades que possam
garantir o conforto e o bem estar
dos srs. hospedes, tanto quantoao passadio como á dormida,
especialisaudo so a nova pensão
princi palmente pelo bom estado
da casa, que é perfeitamente
ventilada, de temperatura fresca
e agradável.

As diárias cobradas são de
3g000 5g000 e 7$000.

Acceita pensionista de 60g000 e
de 90$000. 50—1

:ü
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$«2lM d9 PCOSOÇ*.
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Examinem as cepzyías l
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BERQUIS, GINGER ALE,
SPOBT-SODA, ORENADINE,

SODA LIMONADA
SODA LIMONADA ESPECIAL,
AGUA TÔNICA DE QUININA,
AGUA DE MESA "CRYSTAL"
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Fabricado com todo o* asseio e hygiene e sob os mais ff
modernos methodos víniculas, por Q

José Solm &owm Coelho |
Deposito pârá grandes quantidades no g-j

A. Mendes Rangel & om pi p
A retalho èm todas as boas mercearias B

O Vinho de Gajü; do Solon, sob*e substituir o vinho do Porto, é por \_\~ PREÇO BARATISSIMO *¦
SOBRAL CLARA

IP
iü mil

De effeito prompto na cura radical de todas as moléstias da pelleSão innumeros os attestadòs das curas operadas

MD
 ] -nn tqfr t§* -qfr kh»

AGENTE; Oriano Sfàmdm
Sobrai—Ce

ff L™. O
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mbricoi
i>

^ara

Sóffredo ufcero quem quer, porque!
bLJ Ij b a i 1JP ai O #1rJíjJJJlUoA«WWf- *Vm\\\m*m\m iWÍW *^^ ^*^ S»"»!^ ¦MM
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O maio prompto o
efflcai* aopecifico «on-
tra ag Lomhriges,
vermes de Opiiapão
a demais parasitai tn-
teslina ,e.

Purgativo vegetal, wsw • inoffêiiffv:
Um vidro contém déií* per. tt» edalto

•a pera 3 M-iaáça*.

DENIIÇSO DUS CRifiNÇffS
foz apparecer <

DÔHTlÇrtO $m
soffrlmentos, fôR-
TííL€C< c engorda
as crianças, facilita
a Digestão, cura e
evita os desarranjot
Ao estomngo e Ia-
tc.Viinos, Dinrrhéo*

veríes, I:miuayreel2nento, Anemia etc.

v*228k'
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PHfiRMflCIfi UNIVERSAL
J^Qk á______f J_W ¦ S f^C>*?-C*'**<>»?• #*A íf_F í1'"*. ".: •?*;'

exclusivamente a ^deliciosa
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DO PHARMACEUTICO 
'

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o uuico remédio que cura radicalmente : LeucorrouhèaFlores Brancas inflamações do utero (madre), Hemorrhagia !Corrimeptos antigos ou recentesj Menstruacões dolorosas, sus-

pensão das monstruações,. Anemia, (^hlorose, etc. E' infalível.Depositários ;~..f. & Ua.? "Pharmacia Conceição" Rua
Oswaldo C'.uz, 43—Maranhfto.

Nesta zona Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

A* venda ein todas as phai macias c drogaria*
M. Aristão Jaccoud «

L fricurgo - rio de janeiro A
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§; | Pedro Frota Portella WÊ
Grande deposito ae sola, couros e loaos os

artigos para sapateiros
EM GROSSO E A RETALHO

Permanente sortimentõ de calçados para homens, se«nhoras e creanças e todos os artefectos de couro,inclusive arreios para montaria.
Venc?e qualquer peça avulsa

PRKÇ08 VANTAJOSOSfa»*»*».*** Y-- I-1UM.I

Praça cto Mercado-SOBRAL
l(y£^0

Vende nesta cidade Memória
& Meneses.'Pedidos ao
depositário AdersonM.

Cavalcante—Granja
ggtO^IMPWfflTTIfíSffijgg :-,.í .^xy'?-^&ti*2xei£^^

aguardente de fruetas, aperitívo estomacai e de
paladar agradabüissimo da

Moa Gratheuense
DE—-

A' venda em todas as tabernas e botequins- (32

át$i£w ,.,-,y
px¦<¦•¦-%y</ 

'• ¦,-x .-i~.'i«i

'¦-, 
»»'.- ,:--",-. .•#¦'

..............j. ,?,»g

Jm».

I^^^BSB^^B^Sn>gia«iBaBMamBigM«MMBSBMBgS5iiiiiTíi R'i«iili»»3^iiiÉii?riirfiiiiiii~inB^i"TtBffMr"fii^-iiinri—T'-' " ' —*¦-v.h-.u m .¦ -1 ' ^T^ y=~ yyT' C-^-^—~ fpjr

lil

ím..
¦&%

èrs. Vmm Silveira & Filho
Clovis Mcdciro", do Amaral, guarda d-

vil n°. 26, residení;;; cm Fortaleza, Céarí\,.
pc.cisra que sof.freú durante 13 mezes dp
hòrrorosfts miinifestaçõc-, syphiliticas de
todo o caracter: Syphiür,, iferçiaria com
locâjis.açuo no larynge e pháryrige (com©-"
.o da cancro muito adeontado) tendo jád. sfruido. a parte da glctc.c, idem da regiílo
frontal interna o ç'âmptip.acÃ'ó cerebral, ¦
Cjm bubíio ein chaga cbin 15 centímetros
de eíc.cnsão per 4 de profundidade, rheu-
matisrno agiicIo cm todo o cerpo, além de
csptrás manítestaçoes, perdaado .por coni-
pie to o appetite ; recorreu a muitos meçJÍ-
çamentos aconselhados para tal fim sèní
p menor .èsultado ; vendo-se nsrdido rc-
tirou-se para Pac^tubá, Interior do Esto-
do, quando a conselho do proveito nia-
éistrad^ Dr. Jos6 Augusto Feliciano de
Athayde,, jiiisí'de direito cia comarca de
pacàtubav que já havia obtido uma cura
çm sua Exma. Esposa, começou à Usar
ò n*!Jls.c*rosíí depurativí» do srçrigue « Èlií-
XIR DE MOUUEIRA >, do Pharmco.
ÇhirnioO jcflo da Silva Silveira, áantjiiao
«o Io. vidro grande appetite e aos ) í vl-
dros eat. V5> com a admiração e espanto
dé todos, c&nipletâments curada. ., .'

35 ts*4<wns*nbais* attestam à maravilhosa
cura., -'

Ceará — Fortaleza—CLOVIS MEDBI-
ROS DO AMARAL..

(Todas as flr Mas reconhecidas)
9 8RÂN0É 0E?yRATfYO " EKXIR DE

N0GÜEI8A ", VtWD&SÉ Ef-, XüM% AS
PHARMACIAS E DROSAHSAS D0.B8ASIL È

GâVxa ¥oi»te
Auctorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE^ N. 134

('£©"¦¦ Biumcros grátis )Caso ó numero e V. S. seja premiado receberá um
AUTOMÓVEL FOR no valor de

§aêÚ0$ÕÚÚ'
Ai extracção do sorteio será feita por meio de espherás com a¦ í presença dp sr. Fiscal'federal e do publico em geral.O sorteio componhe-se somente de 300 números e dentre estes, 40

grátis'que tambem dao direito ao prêmio no valor do;

6ooo$oao
JRestam poucos números lU-^-'Aproveitem esta boa opportunidade de verificarem a sorte

Informação com
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